
Nume no 3. DE AGOSTO 

.Blguns vão maldizendo , t blasfemando 
JJo primeiro, que guerra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo, e silibundo ; 

CAZIÕEã. 

nonxo alegre, n-v titpographia de claudio dubreuil e c.— anno de ISS?. 

POIITO JILEGRÈ. 

Os annos do Jlrtilkciro. ■ 

Hoje faz annos o Sr. Artilheiro, quan- 
tos isso he segredo, para «pie se llío não 
diga , que dessa idade morreo huni burro a 
seu Pai, c comojhe dia grande veste o Ar- 
tilheiro o sen fardamento rico, e tem o 
gosto de oíiereccr aos seus amigos o se- 
guinfo . . 0 • 

CÍIA'. 
Hum Camarada do Artilheiro, simillian- 
te a huiíia mulher na curiosidade, apos- 
tou, que havia de conhecér a jFVi«Tapa,que 
deu o doce, de que trata a aneedota, que 
no numero 2 ? contou o Artilheiro, e co- 
meçou a diser a quanta Farrapa viai — 
olha o doce— a tantas disse olha o doce , 
que por fim huma , que se espinhou to- 
do com o ditinho , deo a conhecer ser 
cila. Apre com o curioso ! Bem se diz , 
que quem porfia , mata cuca. 

; BISCOTINHOS. 
.Ao ver a proclamação do Exm. Snr. 

Nunes disse certo capatlocio, quando leu 
— Fiviio os Legalistas desta Província— o- 
Iha o maganão como se esclue do nume- 
ro , não qniz esperar, que nós fisessemos.- 
a exclqaão ! Que má lingoa, diz o Arli- 
Iheito.! 

FATIAS TORRADAS. 
Queixando-se <> Pai Mathcus da sim in- 
felicidade per .ogo sc saber do porco e 

des Jvscntos mil róis , disse-lhe hum su- 
geito ; Homem do porco não me admi- 
ro , que se soubesse ; porque ladrão ne- 
nhao' iic capaz de furtar hum porco , som 
ser sentido; mas dos duscnlos mil réis, 'is- • 
só mé admira bem!! Boa graça, chamar 
assim do Ladrão a hnm homem ! 

Mão chamem de paio ao Artilheiro , 
por no dia de sons annos daí' chá, biscoi- 
tinhos , e fatias torradas ,, olhem que'he 
á custa de Vossas mercês, 
iezzzz-cn-L- ^ ■ =r—i-  

< . LÃ VJ2I BALA RAZA. 

Já he muito o que se falia, e muito íic 
o que por abi se diz acerca de soltar pre- 
sos pronunciados; o Artilheiro não pôde 
inda, que queira , deixar de laser fogo, 
e-fogò mui vivo contra semelhan è alm-- 
so , que fere a Lei mui directamcnte , c 
que empcce a cauza , que deífendemos. 
Segundo consta ao Artilheiro qC. A i- 
se o Sr. Fcliciano Nunes Pires da pouca 
popularidade, que tem; da força moral,- 
que lhe estão tirando, e de que o querem 
dominar : todas estas queixas sèrião bern 
fundadas,, e dignas de attenção , se , ouh 
quanto á primeira , S. Ex. não viesse , 
acompanhado do Rio de Janeiro pelas 
personagens, que veio : sc, pelo que res- 
peita a segunda, S. Ex. não tivesse se- 
guido tão iná política em sua administra- 
ção, como tem seguido, ja soltando pre ■ 
sos pronunciados , ja convindo em tra- 
tades cem os ■ rebeldes , sabendo a má 
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ípe-LC, ou punil-o liic y verdadeiro espirito J :. T ej, hem»- ou a%3oivcí-a 
rcr rfo,-,.;,.»;-» cnt-o a «w <mSb;, !;j j.rs-,. '~0 Artiiitóro qacr, que i.npére » U= 
lu.massc nao he, como ro .lucisade em tivòa o ciso, e m ,is .lereiíva 

. a ci 
■íir. 
oulroí" <! <;r o rodo"'» , ta^hf 

do Sr. Nunes, 
Ceursa tiNação , e uno:^'.' nlç^usi er- 
03 , (jne o Artilheiro Jerã. o seu imior 

A política do Sr. Nunes etn sua Ad- Apologista ; e assim terá o Snr. «mies 
xnujisírapão vNo- que- ru-Ntu.a.soItu- conceifo , pc-raím-idado , c íorça moral, 
r.a de pre o;; fie pestsitr^ np todo , corno como Ilic. couvc.na x çVo"f,ro. niodo não 
o Artilheiro passa a naostjjar nos so^aiu-. só realisará o que os Periódicos da Cor- 
tes juovurás, visto S. Cí;. ealçudsv ri- to dizem delle , como terú « Artilheiro 
guuia ctHstt do ruhoü •. < G2i.nprc pela prôc, com sua Peça, e Obuz. 

. 1 Provará, que» do soioelhaute jneill- O errar ks dos homens, mas errar , e 
dn nioi resulta í c»í»çi mui a Letfalidade ; pvoseguir com o er;;o depois dc adver- 
; . p ■ =)■■ st» ' ■í- 

r.u.. O! ■ » 
<•«%]< ;.:c orguluoj ü 
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« a, o odio o 
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ou por força, ou por go-to mars ames. - Coíh^ Aí<«i p-H^t o que nasce > <iíz o cljc- «. * 1 ■ ■ . 1 t '■ ■■ ■ 
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iic- lwao . 14c p«« «ara dictudo, que se swuttt 
lis- tomar. r;o sen vorditlcirc seatftlo, parece 
ga- hum abourdo; elle nâo qcer. dlxer > qve 
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v.7 tii}âic"cr-.*ic.i> v c o fçrros 
urra- pond-vels para mttdac de condição , pH 

er.; cr.íTu portpie itxsceu pobre r 

n m, . nna » iitiwa ser riflfli nem se csiorce por 
0 " adcLuI-m fertunRy e çàbedaes; quer di^cr, 
>r .;,va r,< ; vi ? c -a ' suor tem de ser tlesgra- 

• T, *1 • enu a suaisorte, cora 
i Uin O seu. dcsúlUÍ, qlle «mo imulará de u 

... cão. Qs anuo empie- 
■1 ,• -,11 í '.c "nu.o , *' ^ 

> Na- tião o faídisrao ; mas o 
rheriencia mostr» coxjtiüoameutfr «,<1- 
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H . < _ .os que existem entre nóá, comoTjfíp ge- 
iiiei isBincnte com as diversas IVrii ct^ 
,qoo cTellc lia cm África : sempre ábáíi- 
dos, sempre ignorantes , e sempre escra- 
vos. 

G Universo representa hnma cjisa , os 
Povos huma só Familia , c cada Nação 
bom indivíduo des-a Familin Se hiun 
Pai <ie Famílias , que tivesse muitos fi- 
llms, (piizesse, tpio todos elies seguissem 
.a mesma profissão, poderia encontrar em 
todos ti es voiaçao, cara ter ou índole 
j; ra essa profissão , a.tjOe os destinava,? 
t ei lamente não , e debable se esforçaria 
por contrafuser a naluresa delles. Se o 
Universo representa linma ( usa pos Po- 
vos Innna Familia , c < ada Nação bum 
iudividno delia . podem por venturá as 
Nações ter o mesmo carader, a mesma 

> 

3 1 n. _ v , , \ 
gido pf/ ella. Mas que crises desgraça- 
das nfo tem experimentado ^ Pcsaima 
coisa ic querer fazer a LÓíicidaíle idos 
vindom os com a desgraça , e FuiÃa dos 
.presentes; não o Artilheiro não féhi des- 
sas philantropias 0 se tal nome mqrece 
semillnyite mania, ellé, sem ser egoísta , 
eegue a maxima— Prmeiram&nte eu, de- 
pidsi cm, c di) reslo se chegar pai a nós. 

O Artilheiro tem feito este longo pre- 
âmbulo para dizer, que a íiepubiica não 
he compativcl com o nosso caracter, Ín- 
dole, e costumes nacionaes: quando com 
a Aioniirqnia Constitucional Deos sa- 
be como nos arranjamos , e se o .que 
estamos experirneiitando be proveniente 
do jnmco , (pie pãra tal instituição esta- 
vaim s jiredisppstos, jior termos sido, pa- 
ra assiiu dizer, aioainentados com o des- 
potismo, que fará com buma iiisütniçaõ 
maisainjila como a Republica ? Nau con- 
vém: ( ontentemo nos com o que temos, 
para «aõ fazer nios a felicidade [ inutgi- 
naria] dus vindouros com a nossa degru- 
ça , e rniiui. 

-7 

índole, < o.stnmes , e \ m ação ? Ni 
vozes Nações vi-iohas tem tanta (üíleren- 
Ç'. em seus costumes , e cai;.crer, como 

■ tem o branco do preto. 
Apparecerão pela vez, primeira.as In.s- ; 

tituições livres no mundo', e ú maimirã 
c! bdim la s^le d c s t i d o s , todas as Nações 
as qinstUAomdoptar. Pergunta agora o 
Siír. Artilheiro , todas as Nações tem o 
mesmo caracter , os mesmos costumes , 
índole e{c ? Não ; pois então cada kum 
para o rpic nasce'. Do (|uerer por força a- 
doptur certa forma.de governo, que hc 

•incomiiativel com o caracter,o costumes 
de buma Nação , roo lia a guerra civil , 
pai a o que venha a Üespuidia. E te rei- 
no mo c i conbeceo outra forma de go- 
vurno . i-einio o Monárquico ab.-oloto , 
•cm 1812. e bem se recorda o Artitlieh o, 
..adoptou o Monárquico íXni.-.titncional , 
que m.o pude ilur r, e tomou ao antigo; 
piar fi a tornou a adaptar o governo mo- 
nar!|uic i constitucioíial ; c por ventura 
será e.;.-o o vqt - gtíral da ?•.. ção ? Não : 
o pai/, nada em sangue ; pois então ca- ^i 

i .hiun p nii o que narre 
Portugal esteve sempre debaixo do ju- 

go devi) 4i o , e em itíJl ã imitação das 
entras Nações, fez buma Goostitiiiçãoq 
ma- <|uu; toOrtiipo durou ? ÍUui jr-u o,'» 
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tornou .jia-d/iligo, o em 
. Ooptnll a a 
rou uum.taiao 

i 827 de novo a- 
íuiç a), q;:e apenas du-! 

e Mg ora fet izinco ; iic nu- i ' 0 

Sâ» ' L .. ■" 

J]}E TiULHJWJj. 
Ante bonteni tle noite lococj ao Arti- 

lheiro fazer a sua seminella das 7 ás 9 
■ heras, e logo ipic foi rendido , procurou 
descançar ; porque na madrugada tor- 
nava a entrar ilc senlinella ,e;A^"ido por- 
tanto o z\i'tillieirn para a tarimrüi , e co- 
mo era <cdo ainda, e os outros Camaia- 
das ve entretinlião em coiivor.sa-.jjM) po- 
de conciliar o somno. Fm qJando re no 
ponxc deitou se o Artlilieiro, e connF 
(.jiiem não quer a coiza, aplicou o z- " vi- 
do para escutar Inuna conversa a dois 
silgeitos , que não pode conhecer , i, as - 
(joc designará pelos nomes oc Gocalo , o. 
(..'re-pim, alim Ue se cUtlcoder o que di- 
sião. File ja conversavão lia mniio to.n■ v-® 
po; e laiiAí), mas quando o Ai ti!beiro cm 
colou , quem liulni a pala » ra era 

Fritpiiii. G velho a quem escrevi 
Carta qocivando se i c (pit: o (p e i. Ai 
faniinur , o promeltcndo a- a.nnar cm 
.brexgges-.ji função? Qi ando ode th,. '.»•> 
pr fa o lUo i.« ando, .ne lar' para o Jnau 
d' Janeiro, >■ ha l.o mau iongo ! 
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juil^as , qua érão tantas como lòritnigas. 
Gramle lie o dcmjo do Artilheiro em co- 
nhecer os dois Legalistas de chapa pare, 
ihes dgr hum ahraç.o be.u apertado ! 

, As modas das Senlwrasi 

Ora Senhor Artilheiro vai sua mercê 
intítter-se em boa rascada, verá o lucro, 
que tira disso, e que inimigos mais terri- 
v eis do que os farrapos iiie vão appare- 
cer ! Mas que ? Deixar de fallar, e di/er 
u (pie em sua cousciercia pensa.com re- 
ceio de mulheres ? 5-so lie cobardia : se 
(•lias não gostarem, gostão os maridos, c 
Pais ; poVque sempre lie advogar huma 
causa a favor de mius inloresse.- , e.o di- 
nheiro, como se costuma dizer, lie o san- 
gue da gente. 

São estes os entes de rasão , que com 
sigo mesmo formou o Artilheiro , quan- 
do projectava dar a sua peonada sobre tis 
modas das Senhoras. O caso he seno ; 
porque huma muiliGr irritada e tquum- 
do qualquer entie (lentes,J>e hum, niihi- 
go temivcl, que uão poci.i luu.ies ao seu 
fuvroí' ; o que 11. hude faser o Ai tilbei- 
ro , fogo de bala, bomba, ou metralba í 
Seria buma vergonha. .Que pragas, que 
nomes injuriosos não dirão contra (j Ar- 
íiilieiro ! Ellfí ia parece , que lhes ouve 
diser , que iiuma bala Ibe teve a cabeca: 
mas.."., ella cá está ainda. Ein fim sue- 
ceda o que succeder , ellas niu- 5\ão de 
sei11 o injustas, • . •. s8 Artiinei- 
10 j char.; . -õ feias , is.-y sim de cer- 
tohis havia de escandulisar, e mui eAava 
dle . ]iois cimínaudo-se feia a huma mu- 
lhe y a sua ira, odio , e vingança são e- 
ternos; clle fallando das modas, e no ge- 
ral , sem persoii.Ji.-ar alguém uão as of- 
íende, auto- advoga a sua causa , c dese- 
ja a sua ftdicidado real. 

Parece huma fabula o dinheiro , que 
hum Pai, hum marido despende mper- 
íliiaiucntt na roda do armo com ninha- 
rias , e íVivolas enfeite- para traser a 

! jlheiru - que ancíi. i.».!-1" lilha, a mulhor uo tom da moda a lou- 
, que tinluJde yq|gyvUàog cura de hum Pai em sali^la.-o®^ vontade 
•; damarriíai— ma- r da lilha a esse respeito ' uais dcsculpa- 

a iuleiromiVár u ccuvc •', vcl, do que a Ue hum marido; porque 
| ? 

4j ... iro r 
Crí;q/iiu. Lí, c não sei corno e; 

D t d duuãitvJ , nem o aniquilar essa fuc- 

f"0 ' . ^ 
Coiiçalo. Eu le csplico o dominar : lu 

te lembras , quando andavas na escola , 
quanta, vezes o iJostre errava, e atrevi-, 
a se por ventura ..Iguein a contrariar os 
seu . erro- ? 

(A •. pim. E a j- ilmatoriu? 
G i.qalu Muiio bem j-p-ús vê , o ho- 

inem sempre acostiunado a fr.-er o que 
queria . e a uuu u liiiiguem Ibe liir ã 
mão quando Criava, julga, (ju«- por lhe 
r-Uoi'.raiem Os orl a-, o a Lei »le que ubu- 
i.-ou he qu-.-svr doininul o. 

n. He boa asneira cs r ! Mas 
cs- a facção? 

que aniquilar lie 
raiuentc atributo da Div uidade. ; mas 

uipi-r,., rumo o Apo tulo S. Mulhèus es- 
ta a teu ! cio pode sêr, que fur-a esta ma- 
i',iv üiia , pod;. sC-r ! 

Gouçalo. Não, isso não se toma tanto 
an pé ila ! Uva , quer diser que baile sub- 
jugar . b-'ãiter , suplantar. .. [fallardotíio 
ò..i -(#, çur uaüj, podia o dlfiWichv perceber.) 

Cri-spitn, A quem ? Ora ileixa te dis- 
so. rios , que uão teineuios as balas dos 

mh\ emus de temer o pobre ve- 
iiu», q lê Deus sabe o que lhe accoutecc, 
tpuuido ouve roncar o bronze? 

tQt" ;c- • líuineín, :i intriga lie a mais 
(!,• ieru-a arma, qu-; ha , e por cila quer 

. • no- de .1 iv lita , mas perde o seo 
teiíTpo , Iodos o cuuheccm: vê o que diz 
o Sele d' Alu d , e o Cineiuat ! O ho- 
: n miiu-a : e vio em lacs assados, c se 
■ e- ; ; -1 C lo a alguma contenda lu só 
a 1- uma i ■ ilihuiaa , da qual clle tU- 
ci i deiiuieiia 

v ri pim. A indignação hc geral , e 
nós umos u11d o liade virar-se o 

> vaue.ra o ilieeiro. 
. !. i ão u o dou sugeito e nana 

e r -i o c-JS . ;sr he desfassr-se- d» hum que. (Igvo sjibe^dictar a lei, cm que elTa 
alcaiue, l- como sabe, que a maior parle; dev-e vjver : szí por interesse, esses.casa- 
dos homens [ esperem que o Artilheiro i rrites sempfê são prejmliciaes , e suas 
Togo ihes vai ao pelégo ] se levão dè ex- obnsequcnciaá)tristes; mas elle hCqucin 
teriores , quer ver se trasendo a filha governa , e assim^ como consultou só, e 
no ultima ponto da moda, acha qucuup tão sóinenteo seu interesse para se casar» 
alivie daquçUo peso; mas a loucura de- o mesmo eleve consultar a bam da sua' 
luun marido não tem desculpa alguma, honra no arranjo, e ordem da sua casa. 
e he digna do cáustico na nuca. Grande desordem vai no puleiro onde et 

ííimia mulher não aspira a outra sou- galinha governa, mais , que o gallo ! 
sa senão a se casar, e logo que o çonse-. —Por agora Basta — 
gue não deve cuidar cm outra cotisa se 
xiãò em faser a felicidade de seu marido, LA' VAI BOMBA, 
cuidando no arranjo de sua casa, c na 
boa ediuação de seus filhos , se os tem : Hwm dia desta semana passando casual- 
saliir .lesta regra he não ser boa cspoaa, mente o Artilheiro em certa ruavio den- 
netn boa mai de Família, lie querer, que tro de huma loja huma grande roda de 
se suponha mal delia, he finalmente dar stigeitos , que aplaudião muito , o que- 
motivo ao muiido, a ipie filie, c muitas hum delles dizia.- o Artilheiro como ctt- 
vezes sem rasão. Huma mona se se en- rioso parou-se . defronte á porta , e ou-.. 
feita lie para agradar ; cazoíi , não tem vio o. seguinte a respeito de Joaquim Vi- 
mais a quem agradar , se não a seu ma- erra hjr conferenciar com Netto. Dizia 
rido ; para llie agradar não he com te- o sngeito: diz Valeria Máximo , fjne 
teias nem com frivolas exterioridades , marchando Alexandre Magno com huitt 
que o ha -le conseguir , he sim com suas poderoso exercito pura destruir a Cida- 
boas qualidades , e se as não possuir, os dê de LampsaCo , e vendo sahir fora das 
eufeites nãddjias tlfio : ora se huma mo- muralhas desta Cidade seu mestre Ana- 
ça depois de cabácta hão tem mais a quein ximeíies, c dirigir-se ao seu acampamea- 
áo-radar, seuãò a seu marido, para quem to, juroii.f porque bem côhüécia, que Ana- 
não servem exterioridades , e se depois • ximenes lhe hiu pedir a conservação^ da 
<k, cazada, c tal vez mai de filhos , confi- CidadeJ que não faria,; o que seu mestre 
iiíia a enfeitar-se, a quem procurará a- lhe pedisse ; então Acaximencs sabendo 
gradar ? Aos outros; logo o marido he a resolução do rei , lhe disse ; peoo-te , 
toleirão, e a sua loucura hs infinitamen- que destruas Larapsacc. A intcnçãi^dc 
té mais culpável do que a de hum Pai, Alexandre era de destruir a Cidade , oa 
por concorrer para a sua desgraça, sus- de seu mestre do a evitar , o que conse- 
tentundo a vaidade de sua mulher. guio pedindo o contrario do que queria. 

Mas dirá alguém, como pode hum ma- Analogia do factò : 
rido reformar a sua casa se sua Mulher ' Dizem , que Netto vendo sahir fora 
acostumada sempre a nada fase/, a estar das trincheiras, e dirigir-se para o seu 
sempre á janella, a gastar a maior parte acampamento Joaquim Vieira, e julgan- 
do dia uo toncador , e ajuutar em cima dò, que elle lhe fosse pedir, que sc reti- 
de sí tanta ninharia, e bagalella, que nem rarse , e que riãò bombardeasse- mais a 
huma negra mina , no tempo de solteira Cidade jurara , que uão farid o que o seu. 
téve sempre luun Pai, que lhe fisesse a .Smigo Joaquim Vieira lhe pedisse. Joa- 

- vontade ? Ah por isso o Artilheiro diz, quim Vieira sabendo a intenção de Netto , 
que a loucura de-hum Pai dessa nature.sa e vendo que se malograva o seu desejo, se lhe 
he grande. De duas huma ; ou caza |)or pedisse, qusbomhcadea-se a Cidade , dizem 
paixão, ou por interesse; se por paixão, que;.dissera— O' Nelto não deites mais 
a mulher; tem-lhe Amisade, e então pro- graúiidtis m Cidade porque, não fazes mal 
cuia faser as vut.iadca de. seu. maçido ,  Nelto para cumprir 



.<reoii juramento-e os thsejos de Jc^íjuua :'(anca ir-b rara s i 
j^íeira dalu a 2 d.iys deitou. 1G0 .graaafWÇ Vhante io cLbafe JÍ''0 ^• ,n^^v «.'mi 

■wa Ct(f;i<ia ■ ..■•.o. .. wuit,aieate. oup nn -.1. . . ite 

mi íLfjvm Vieira. O Artillieiro puz-sc a {..an- P,ressa-o fasem no espirito de hum Pbvn 
nos antes que o augeitp lhe procurasse ^<1° "pela $Tierrk~civil.t Depois nc« íudo^ 
4) • *TlíTllíÀ (fiini!,cn/t frnI^o 1 vi _ ^ C'6£í*a. P miííniírt C".t ^ ..^ . i ' '4 ^ alguma analogia tambsm.- 

Que hens nos ic.n resultado da revolução? 

"A güei rà rkjI hc o maior flac-felro, que pode 
•ppriBur hunj Povo: por r.iaip ilüiêxuae, que 

w -- — c IO ^jut 
cega, e .quando ficüo acalmados os espirita 
então he qua cada hura comepa a sentir o mãj 
i 'i Jl.co, e o particular; mas ja nSo ha tempo 
o que se perdeu está perdido sem í ernedk 
para sempee- ■ ■ 

>' estado da nosha Província antes da ia , . ■  <•-, «jau  — vc ....00» x »uvtucia antes ua m- 
«qa o seir estado, por mais rico, que.te,.., e. í^iial revolução de 20 de Setembro ore 

poderoso, elle fica em breve pobre, c- abatido 0 mü'H florescente possível: buviu commorcio. 
oAdi n gucíia civil, itoina , essa SeiiiíoVa de 
qhari meio 1 amdo, então conhecido, com a 
rtelía1 civíl vio ecclijisar-se o sçti podar , 4 
ti" Ho ilalar-.:e .1 sua runia"; e decadência.- A- 
tb"ii:is a iriais poderosa, e florescente das Ile- 
publicas O regas chegou a tal gruo do desgra- 
ço, « abatimento, com a guerra civil , que de 
Senhora, que era, ficou quazi redusida a ser 
escrava das outras llepublicas, e por fim de- 
aappareceu do catulugo das Nações. A fran- 
pa, reino yasttssioio , c podqroso .tinha toca- 
do o zenitle dòsua prosperidade, e grandeza, 
quando fez a revolução , que levou ao cad; - 
falso o seu Rol Luiz 16, o outros bomeas il- 
lustres ; porem depois vio-ae inundada ao 
seu-prnpido sangue : pobre, c abatida teve de 
se siigsdtar ac^ caprichos dos vencedores i 

' A guerra civil lie o mesmo , qüc bania mo- 
iestia iuteri ir, que ataca os intestinos do cor 

9 - V V W l 1 li 
o mais florescente possível: baviu cmnmercío, 
o aglicuiiiira, as rendas publicas ores dão, as 
íortirtias dos particulares so engrossavão cora 
Jüces antes lucro.!, a noasa^-populaçãobía eni 
augmenio.coíu a emigração daquçlles, que 
vinliao procurar a nossa hospitalidade, e que 
consigo trazião suas riquesas , em luima pa- 
lavra o nosso estado era o melhor, e o mais 
prospero. A Cidade de Pelotas o que era, hr, 
bem pouco tempo? Ha ma varsea paníaúosa; 
mas que com numa rapidez, quasi incrivelse 
tornou eivi numa Cidadeoaulentu.e rica ü- o- "'vir- < " ' ^ ra 0 que Ler Wom ueserío , lumç.i.s^ligio da 
nossa intiga prosperidade, bum;. obra da;:ys- 
sa loucura, e barbaridade!! 

InnumeraveiS CapitalisícC tem cmigro.da 
para outras Províncias, Ssfancieir 1 b: • fa- 
dos tora se bido estabellecer^ na Cisplaiina , 

catiticíb, a agricultura arruina- o .Com: ; rcin  , _ ..c    
da, a morte tem-nos roubado tantos homens 

pb kdSno, quequazi sempre d,c mortal, e q' ute»,-e necMwio., u nossa riqueza desapa- 
... ; vem.; se Um 'ã rcmediu : huma ..arte re®eü! fi* hT- 

infecta a outra , e se hem-pe.ito facultativo v^a. "voluçno de 20 de Setembro, feda por . d ' , j , ambiciozos vis, que se quemo elevar sem i 1.:■1 lintan; nt;' nao ataca o m.J, em breve >■ . . 1 , , , ■ • r ir . > - • morecnnento aos primeiros cargos da rapu- a inmti' lie a conseqüência inl.dlivel. A •001- ... • . 1 • •• ...-n, 
, , . , ; 1 . . , W-.lica, íeita para saciar vinganças partícula eda letnm c "m Im comparam! ao corpo numa- ^ » ' ' 1 

im, «.,• cada membro delia representa as par— 
t.'. de que «II- se coiiijioem. O perito i-.cul- 

deve .'i iium hora Governo, que deve tativo 
atalhar o mal 110 sou principio com medida 
'■alfas , o encrgicãs conforine as circinmLan- 
cias o pedirem. 

IA lacões de anisade , e parentesco com— 
P ■f.ou .1 i nvolver-se em imm paitnlo caoa 
. : d íbis m aiibros da soticcade, o dam nas- 

a desunião, dvsfu a guerra civil, e ouas 
i 1 rivois consequcmia:. ; cada- bum ro. pita 
vinfratiea, «odio; o assassinio, o loubo, fiiin- 
ccadio etc. sio os .mci»i-de . 

^vlica, leua paim — »•••■>— r- — 
res e sustentada por caprichos, cujos clTi itoi 
ja sentimos, é que mais senciveis nos seràõ 
pelo decurso do tempo. A nossa principal ri- 
queza consistia nas grandes manadas de g. ■ 
de ■, que co o ria o nossas camptnas ,^0 onde 

? Não eríistcm a vingança ate nellas 
lecr.f.iragado o seu golpe! Com diilicm 

de 
esíão 
tem descarru^.wv - -— t» - . 
dade se enconíia hunia rc•;, que noutro íx:iopc 
custava meia dubla, e tempo viia, que não 
se achará huma por 40$ rs ! Onde ira isto 
parar, sg a Ltoi não retomar o sQUiniperioa o 
r Justiça uuo piiuir os crintinosos i* 
tt&egre: Typ'. de G* 

jí 
t 
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idlguns vôo malãtzendo , e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , e silibundo ; 

CAMÕES. 
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Subscreve se para o —artilheiro,— 
que se publica cs Saliadqtyiesta Typngra- 
pliia ú StiO réis por Trimestre \c na mesma 
se vendem foi,;as avulsas á 80 réis. 

 PORTO ALEGRE.  

LA VAI BALA. 
Huin dos dias da semana passada en- 

trou o Artilheiro na Igreja Matriz , e 
vendo bic-na velha de joelhos diante do 
altar de SantoJiita, resando com muita 
devoção, começou a moralisar com sigo 
mesmo disendo : ora vejão esta velha 
desde, (jiie se desenganou do inundo, e 
desde que vio,'que os deleites dellc de na- 
da llie servem já, como procura reparar 
o jierdido na sua juventude , viraudo-se 
agora ]>ara Deos; talvez, que no seo tem- 
po fosse huma namoradeira de patente , 
e que arrependida do passado venha re- 
parar neste lugar as faltas, que nelle mes- 
mo cometéu n'outro tempo ! Inda mais 
avante'segiiiria o Artilheiro com os seus 
juízos , senão reparasse na velha, que se 
levantava, e para formar huma idêa exa- 
cla da boa devoção delia , seguio-u , e 
ao sahir da Igreja procurou travar con- 
versa da maneira seguinte: 

Artilheiro. Ja sei que a Senhora veio 
ás preces, que o nosso bom Vigário fez' 

Velha. Ja se acabarão ha dias, e ago- 
ra venho de fazer huma novena a Santa 
líita, para ella me alcançar de Deos cer- 
to favor. 

Artilheiro.-'Mmío bem: talvez asau- 

cle para algum seu Filho, ou Netto 9 
Velha. Não Senhor; se vossa mercê 

não fosse militar eu lho diria ! 
Artilheiro. Oh! essa he boa, então por 

ser militar não sou de segredo 9 
Velha. Não quero dizer isso, quero 

dizer, que tenho medo, que me prenda 
se souber o motivo , porque faço a no- 
vena a Santa Rita. 

Artilheiro. Não tenha medo ; porque 
por rogar a Deos algum favor não se 
prende ninguém ; quando os malditos 
farrapos, que nos querem beber o sangue 
não são presos, que fará a Senhora ! 

Velha. Agora sim posso fallar , mas 
(pie não nos ouça alguém ! Eu ando 
fazendo huma novena a Santa Rita, para 
que seja mudado este Presidente , sen.ro pa- 
rece-me , que logo está a Cidade inundada 
de farrapos  

Artilheiro. Não se assuste por lhe 
mostrar a espada , olhe que he para lhe 
dizer, que em quanto eu , e os meus cama- 
radas tivermos vida, que tal nãe ha de accon- 
tecer; mas reze sempre, e continue com a sua 
novena , porque pode ser que Deos a ouça. 
Adeos minha Senluira. 

Velha. Deos va na sua companhia. 
Corno se falia muito por ahi cm novo 

Presidente, c outro sim, que o Sr. Nunes 
pedio sua demissão [ dizem as más lin~ 
gpus, que por quebrar o esteio a que elle se 
perlendia encostar] julgou conveniente o 
Artilheiro publicar a conversa, que teve 
com a velha, para que todos saibão, que 
a ser - ver dade a demissão, e a vinda de hum 


